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Otan acusa Rússia de 
reagrupar tropas

Aliança militar ocidental afirma que Moscou reposiciona forças para redobrar ofensiva no leste da Ucrânia. Biden não descarta que 
Putin tenha colocado assessores em prisão domiciliar. Cruz Vermelha deve liderar retirada de civis de Mariupol em 45 ônibus 

P
or volta das 3h de ontem 
(hora local), Glib Maze-
pa, 35 anos, morador de 
Kharkiv (leste), foi acor-

dado pela esposa. “Ela viu cerca 
de 10 foguetes cruzarem o céu. O 
clarão era parecido com o de um 
flash. Os projéteis caíram a uns 
3,5km de nossa casa”, contou ao 
Correio. Ao meio-dia, ele e a fa-
mília voltaram a levar um susto. 
“Escutamos uma forte explosão, 
a uns 500m daqui. As últimas 48 
horas foram de intensos bombar-
deios”, desabafou. Quando falava 
com a reportagem, às 21h34 de 
ontem (16h34 em Brasília), Glib 
gravou o som de estrondos de 
uma barragem de foguetes Grad. 
Os relatos dele pareciam confir-
mar a denúncia da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) de que as forças russas se 
posicionaram para bombardear 
o leste da Ucrânia.

“Segundo nossos dados de 
Inteligência, as unidades russas 
não estão se retirando, mas se re-
posicionando. A Rússia está ten-
tando reagrupar (suas forças), 
reabastecer e reforçar sua ofen-
siva na região de Donbass”, no 
leste da Ucrânia, declarou Jens 
Stoltenberg, secretário-geral da 
Otan. “Haverá mais ataque, com 
mais sofrimento.” 

Por sua vez, o presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, também 
demonstrou ceticismo em relação 
à informação do Kremlin sobre re-
dução de tropas em algumas cida-
des. “Até agora, não há evidências 
claras de que ele esteja retirando 
todas essas forças de Kiev. Tam-
bém há pistas de que ele está re-
forçando suas tropas no Donbass”, 
explicou, ao admitir que está “um 
pouco cético”. 

De acordo com Biden, o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin, 
“parece estar isolado”. “Há indí-
cios de que demitiu ou colocou 
em prisão domiciliar alguns de 
seus assessores”, comentou. Na 
quarta-feira, os serviços de inteli-
gência do Reino Unido e dos EUA 
corroboraram informações de que 
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Trincheira aberta ao longo do front, ao norte de Kiev: cerco para impedir a captura da capital 

Sergei Supinsky/AFP

Duas perguntas para Depoimento 

Jason sTraziuso, porta-voz do Comitê internacional da Cruz Vermelha

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

"Eu vi o Armagedom" 
alona zagreba 

“Tenho 15 anos e morava em 
Mariupol. Deixamos a cidade em 
16 de março. Havia fortes comba-
tes. Em primeiro lugar, os inimigos 
interromperam o fornecimento de 
eletricidade, de aquecimento e de 
gás, assim como as comunicações 
por celular. Eu vi os militares rus-
sos e como eles disparavam. A cal-
ma, o riso e a fé em Deus me aju-
daram a sobreviver. 

Eu vi o Armagedom. Vi como tu-
do ao meu redor explodia, como os 
mísseis voavam. As pessoas cozi-
nhavam sobre fogueiras, então um 
caça aparecia. Todos corriam pa-
ra abrigos, e os soldados russos sa-
queavam mercearias e outras lojas. 

Zelensky pode discursar ao Congresso Nacional
o deputado federal José Nelto (Podemos-go) apresentou 
requerimento ao itamaraty para que o ministro das Relações 
exteriores, Carlos Alberto Franco França, adote as providências 
necessárias para viabilizar um pronunciamento virtual do 
presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, no Congresso 
Nacional. “É importante que o Congresso Brasileiro possa 
convidar o presidente Zelesnky para que faça discurso virtual 
à nação Brasileira, que por sua vez tomará real conhecimento 
acerca da situação vivenciada naquele país, em especial, para 
que exija do governo brasileiro sanções mais firmes em desfavor 
de todo e qualquer governo que atente contra a democracia”, 
afirmou o parlamentar. Nas últimas semanas, Zelensky falou aos 
parlamentos de vários países, entre eles: estados Unidos, israel, 
Reino Unido, Canadá, Bélgica, Austrália e Holanda. 

Virgine Lefour/Belga/AFP

o senhor vê indícios de 
crimes de guerra cometidos 
pela rússia na ucrânia?

Quando vemos tamanho nível 
de destruição, quando testemu-
nhamos o grau de sofrimento, há 
questões muito sérias sobre o mo-
do como as hostilidades são con-
duzidas. Mas não fazemos acusa-
ções em público. Falamos direta-
mente com os atores do conflito 
sobre pressionarem em temas hu-
manitários, incluindo passagens 
seguras de civis, corredores huma-
nitários e respeito pelo direito hu-
manitário internacional. Embora 
essas conversas ocorram em pri-
vado, elas não devem ser confundi-
das com cumplicidade. Essa abor-
dagem nos permite ter discussões 

francas. Também nos possibilita 
continuar com esse papel vital de 
intermediário humanitário neu-
tro e manter relações com todos 

os lados em um conflito, de forma 
que possamos continuar a insis-
tir sobre a adesão às leis da guerra.

 
o ataque ao armazém da Cruz 
Vermelha se encaixa em uma 
violação às leis da guerra?

O armazém em Mariupol era 
usado para guardar suprimentos 
de assistência, antes de ser com-
partilhado com as comunidades 
que necessitam de ajuda. Sob o 
direito humanitário internacional, 
objetos usados para operações de 
ajuda humanitária devem ser res-
peitados e protegidos o tempo 
todo. Estamos preocupados que 
mesmo um edifício com uma cruz 
vermelha no telhado tenha sido se-
riamente danificado. (RC)

Levavam sacolas e até televisões. Pre-
senciei como queimavam as casas e 
como os mísseis e bombas atingiam 
prédios vizinhos. Eu e minha famí-
lia ficamos em nosso apartamento, 

abrigados no corredor. Tínhamos co-
mida, mas ela acabou e nossos ami-
gos nos alimentaram. Buscávamos 
água no hospital. 

Durante a nossa fuga, soldados 
russos dispararam contra a nossa 
coluna de carros, mas não fomos 
atingidos. Esta é uma guerra san-
grenta e terrível, que deve termi-
nar imediatamente. Eu quero que 
a Ucrânia se reconstrua e comece 
a florescer novamente. Depois que 
saí da cidade, soube que amigos 
meus morreram. Hoje, eu e minha 
família estamos em Luxemburgo.”

Estudante de 15 anos. nascida 
em Donetsk, morava em 
Mariupol. Hoje, está refugiada 
em Luxemburgo  

Militar ucraniano diante de prisioneiro de guerra russo algemado, 
em Kharkiv: no 36º dia de invasão, Moscou enfrenta dificuldades 

Fadel Senna/AFP

Putin teria sido enganado por inte-
grantes do Estado-Maior Conjunto 
da Rússia sobre a real situação no 
campo de batalha.

Sob pressão das sanções finan-
ceiras internacionais, Putin ace-
nou, ontem, que pretende usar o 
gás como arma de retaliação. O 
Kremlin não descarta cortar o for-
necimento do combustível para a 
União Europeia (UE), caso não re-
ceba pagamentos em rublo, a moe-
da da Rússia. O chanceler alemão, 

Olaf Scholz, rejeitou a ameaça 
russa sobre o gás e avisou que os 
membros da UE seguirão pagando 
em euros e dólares, em consonân-
cia com as cláusulas dos contratos. 
No campo diplomático, os diálo-
gos entre negociadores de Kiev e 
de Moscou devem prosseguir ho-
je, no formato virtual. O minis-
tro das Relações Exteriores da Tur-
quia, Mevlüt Cavusoglu, anunciou 
articulações para a viabilização de 
um encontro entre Serguei Lavrov 

e Dmitro Kuleba, respectivamen-
te chefes das diplomacias russa e 
ucraniana. A segunda reunião de 
alto nível deve ocorrer “em uma ou 
duas semanas”. 

resgate

A expectativa para hoje envol-
ve a retirada de centenas de civis 
da cidade de Mariupol (sudes-
te), onde a situação é considera-
da catastrófica por organizações 

humanitárias. O governo da 
Ucrânia enviou 45 ônibus para 
a localidade, a fim de realizar o 
resgate sob o comando do Co-
mitê Internacional da Cruz Ver-
melha, aproveitando a abertu-
ra de corredores humanitários e 
um cessar-fogo local anunciado 
pela Rússia. Cerca de 160 mil ci-
vis permanecem bloqueados em 
Mariupol, sob intensos bombar-
deios. Jason Straziuso, porta-voz 
da Cruz Vermelha, afirmou à re-
portagem que as equipes da en-
tidade estão posicionadas com 
suprimentos médicos e outros 
itens, e de prontidão para fa-
cilitar a passagem segura do 
comboio de refugiados. “Esta-
remos prontos para liderar a 
operação, desde que todas as 
partes concordem com os ter-
mos exatos, incluindo a rota, o 
horário de início e a duração”, 
comentou Straziuso. 

Diretor do Instituto para Re-
lações de Governo (em Kiev), Ar-
tem Oliinyk disse ao Correio que 
a Rússia fracassou em seu plano 
de capturar a Ucrânia e destruir 
as forças armadas. “Com o retor-
no de algumas tropas de áreas 
estratégicas, como Kiev e  Cher-
nihiv, os russos usarão recursos 

adicionais para consolidar a ocu-
pação no sul do país, além de 
tentarem tomar o controle das 
regiões de Donetsk e Luhansk 
(leste). Vale lembrar que Mariu-
pol pertence a Donetsk, e Mos-
cou não recuará da tentativa de 
tomá-la”, explicou. Ele acredita 
que as próximas semanas serão 
acompanhadas de hostilidades 
ativas no Sul e no Leste da Ucrâ-
nia, em paralelo ao processo de 
negociação na Turquia.  

Segundo Oliinyk, a Ucrânia tem 
força para se defender, enquanto 
a Rússia deverá manter o seu po-
tencial ofensivo. “Podemos esperar 
progresso nas negociações somen-
te depois do colapso das capaci-
dades militares russas. O princi-
pal teatro de operações será as 
regiões de Donbass e de Khar-
kiv. Os futuros contornos do sis-
tema de relações no pós-guerra 
em toda a Europa dependerão 
desta campanha russa no leste. 
O Ocidente deve ajudar a Ucrâ-
nia a repelir o último ataque ini-
migo e a preservar sua soberania. 
Se a Ucrânia for derrotada, há risco 
de uma grande guerra na Europa, 
e os países-membros da Otan so-
frerão com as consequências”, ad-
vertiu o estudioso. 


